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COMPORTAMENTO DE GRAM!NEAS FORRAGEIRAS NA REGIAO DE BELrM
SINOPSE: Foi estudado c
mento de dez gram{neas
ras~ em sistema de cortes
comport~
forragei-- .mecan1..
cos~ em Bolo do tipo LatoeoZ Amare
20 textura midia~ em ~rea do IPEA~
Belim-PA~ durante tres ancs conse
cutivos. As espicies dos -q e ne r o e
Brachiaria e Panicum apresentaram
melhores rendimentos. Enquanto as
outras espicies estudadas diminui
ram de produção do primeiro para
o terceiro ano~ o Capim Quicuio da
Amazônia (Brachiaria sp) aumentou
sua produção e o Gengibre (Paspalwn
maritimum) permaneceu eBt~vel. são
apresentados os dados de produção
o
de forragem e composição
dca gram{~eas estudadas.
.. .q u um i c a
1 - INTRODUÇÃO
•
A pecuária é uma atividade. que se encorrt r-a em
franca expans~o no Estado do Par~. O impulso de crescimento da
pecuária na Região Amazônica nos últimos dez anos fez surgir
novos centros de criação. Em consequ~ncia os t~adicionais pr~
cessas extensivos de exploração dos campos naturais v~m sendo
gradativamente acompanhados por outros mais racionais, onde a
formação de pastagens com plantas forrageiras apropriadas vem
sendo observada com mais interesse pelos criadores por se tra
tar de um fator de elevada importãncia para obtenç~o de maio
res produç~es de carne e leite por unidade de ~rea .
Na Região Bragantina, onde se instala paulatiname~
te parte da bacia leiteira que dever~ suprir o deficit regl~
naL de leite e derivados, muitos empr-e end.ime rrt os tem apresent9.,
do resultados pouco satisfat6rios por falta, em grande parte,
de informações básicas sobre a escolha da forrageirQ apropri~
da e formação e manejo da pastagem nas condições ee clima e so
10 locais"
Algumas gramíneas forrageiras introduzidas nessa
área têm se mostrado promissoras. Nos últimos cinco anos~ o
capim Braquiaria CBrachiaria decumbens) tem sido a gramínea
mais difundida para formação de pastasens em áreas de terra
firme na Região Bragantina Cv.7-4,-6). Nos últimos dois anos,
todavia, ataques intensivos de um inseto da ordem Homoptera c~
nhecido por I;cigarrinha das pastagens li CDeois incompleta) tem
motivado certo desinteresse por essa forrageira. Uma outra gra
mínea> o Quicuio da Amazônia (.?r2.chiariasp) ~ por suas caract~
rísticas de rusticidade e Drodutividade (v.7-2~-7») vem ultima~ -
~mente sendo recomendada para a mesma finalidade. Esta gramlnea
se adapta bem nas condições da Região Bragantina onde os solos
são de reduzido potencial de fertilidade e onde outras espé
cies de mais alto valor f or-r-age i.r-o não encontram condições fa
~ .voravelS para expressar sua ~otencialid2de.
o
o capim Canarana J...:rec-taLisa CEchinochloapyremí.dal.í.s),-forrageira de alta produ-tivi.dade] se adapta muito bem nas a
reas de várzea cujos solos ap~esentam condições favoráveis ao
seu desenvolvimento (v.7-S).
o
o capim Colonião CPanicum maxirnum) ~ a gramínea
forrageira mais difundida na região, sendo utilizada em larga
escala na formação de pastagens nos novos centros de pecuarla
implantados ao longo da rodovia Eelém-Brasília e nas regiões
sul do Estado do Pará e norte do Estado de Mato Grosso. O ca
pim Jaraguá (Hyparrhenia rufa) tem sido utilizado satisfatoria
mente na região de Marabá onde encontra condições ed~ficas e
climáticas apropriadas para o seu clesenvolvimento.
As outras gramíneas estudadas neste trabalho têm
ainda pouca expressão como fcrrageiras na região .
.-. 2--
Este trabalho foi levado a efeito na regi~o de Be
lém, Estado do Pará, durante tres anos e teve como finalidade
selecionar gramíneas f'or-r-age i.r-e s recomendáveis pa ra formação
de'pastagens nas condiç~es locais de clima e solo. Foram estu
dadas dez gramíneas tropicais, comparando-se as prod\.lç~es de
forragem por unidade de área, persist~ncia das plantas e qu~
lidade da forragem produzida, em sistema de cortes mec~nicos.
2 - MATERIAL E MtTOOOS
o expe ri.me rrt o foi realizado na Sede do IPEMi, Be
lém, Pará situado a 10 28' de latitude Sul, longitude de 480
27' W Gr e ~ altitude de 12,88m.
o clima ê caracterizado por uma precipitaç~o anual
média de 2.800mm, com chuvas durante todo o
média de 25°C, com mínima de 220C e máxima
ano, temperatura
de 31,50C, umidade
relativa do ar de 85% e insolação m~dia de 2.390 horas por an~
No quadro I est~o contidas as normais ~limato16gicas da área.
o
QUADRO 1 - Normais climato16gicas da Regi~o de Belém
'11960) .. 1.
0931-
l'1esesl
'I'empe r-at ur-a °e Precipitação Umidade Insolação
Pluviométrica Helativa, Total
I -p-;-r-- t1 i !Media (rnm) (nor as )j lax:..1.-_-n.n , (% ) i
\.- -----_.
Janeiro 31.0 22.6 25.6 319.1 89 156.6
Fevereiro 30.4- 22.7 25.5 407.1 91 1 i? ')...L~L. •. J
Março 30 .. 3 28.8 25.4 436.3 91 102.2
Abril 30.8 23. O 25. 7 ~ R' r. 90 131.5j 1..••• -L • j
Maio 31. 4- 22.9 25.0 264.5 87 19.5.8
.Junho 31. 8 22.5 26.0 16'+.7 84- 239.5
Julho 31. 7 22.2 25.9 160.9 83 168.1
Agosto 32.0 22.1 26. O 116.2 83 267. 3
Setembro 31~9 22.0 26.0 119.7 84 235.2
Outubro 32.0 22.0 26.2 104.6 83 247.0
Novembro 32.2 22.1 26.5 90.3 82 220.7
Dezembro 31. 8 22.4- 26.3 197.3 85 213.2,- ----
Ano 31. t+ 22. l! 25.9 2.761.6 86 2.389.4
•
1~BASTOS, T. X. & SÃ, T.D. de A.-Anu~rio agrometeoro16gico 197L
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- 3 -
dados de pluviomêt:rica, tempel"'atura,
"'" -perloC1o experimental foram coletados
umidade rela
tiva e insolação na cidade de Belêm (v.6-l),
os
o experimento 'teve início a 10 de abril de 1970 e
foi .inst aleJ.ü em área de Latosol Amar-e Lo textura média. Os re
sultados da an~lise de solo est~o contidos no Quadro 2.
A vegetação que cobria a área experimental era com
posta principalmente de Timbó (Derris sp), a qual foi derruba
da e removida mecan.i.camerrt e ,
exper-í.merrta L.
QUADRO 2 - Características qufmicas e físicas do solo da ..area
pI1: ••••••.. C' ••• ., ••• .a tt ••. ~ •.••.•.•••••. 6 " ••.••.
!ü+++ (mE%)
(' epac ';";"-'e~" ..:. ,',"-(..L~.o..J- de troca
Bases t~oc~veis (mE 9· .)C)~ • .,..c..c: ••••••••
o
M. ~..rt E~7~_. O!. e r, ,.', :;;r" . ( o. ).__ r'_ ,_o I• .J .•., gc."-11Ccl '1:) •. it " •. 9- •.•.•.•.•••. fi: •••• _
.-. ",-'- , " .',.•.. ( E ()\...,ê.~.· r "1'" I"~g~, rn ~ó •••. •. ~ ~ • • •. • •. •. •. •. •. •. •. •. ~
Areia a~~~ca (~) .I':")..J,. "-..J •.. ) Ü '0 •.•. •. " •. •. •. •. •. •. •. •. •. •. •. • • • : •
PL:....\eia fina (%) •••••••••••. 41 •••••••••
'" . ,,,. ..
L1. rr..cJ \.:;) J ".......... G • " • • * • • • • • • • • • • ~
Argila. ('1) ••••••••••••••• , ••••••••••
4,70
1,40
5,50
0,60
1,50
0,92
0,08
17,98
0,70
2,00
77,00
6,00
7~00
10,00
.~-===========..:============
• o p12Dtio das forrageiras foi efetuado em covas,
utilizando-se mudas enraizadas obeJecendo esp~çamentos de
0,70 m x 0,70 m, id~ntico para todas as esp~cies. Trinta (30)
dias ap6s foi efatuadc um replantio nos canteiros onde houve
ram falhas.
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o iesen~o experlm~~t21 ~~ado foi do tipo blocos ao
acaso cc~ 4 repe~iç3cs, em ca~~eiros ~0 ~,C~ X : ,er. rs
-r: e a.S E.:E t '~(:(:.(~~l~ ~ ~ ;:~ C 2..r: r' ~~s e. r ~.-:-2.c~::? ~-; ~ '; c r~1.. 2 C ::.--c 2.
--_.__ .._----_._------_ .._----------- -------- _._._._- --
;;~,~:: cO:j:~~---·- ---- ---- -l--- -- ..----.-- ~~~~~_.ci~~~r~-ico-----
- .__ .. . .. __I ._... _._ .... _._. _.0 __ o • __ • _ 0. __ o • •• _
Braquiária
Congo
r3r'achiariadecumbens Stapf
Brachiaria ruziziensis Germain et
Canarana Erecta Lisa
Everard
Echinochloa pyramidalis (Lam.)
Hitchc. et Chase
Brachiaria sp IRI 409
Panicum maximum Jacq.
~ypa~rhenia rufa (Nees) Stapf
Digitaria decumbens Stent
Panicum maximum Jacq. varo Gongyloi
eles IJoe11
Quicuio da Amazônia
Colonião
Jaraguá
Pangola A-24-
Sempre Verde
o Gengibre P
Capim de Praia
Pasp..i Lurn maritimum Trin.
Panicum aquaticum Poir
Os cortes foram e::'etuadosa uma altura de aproxima
damente l3cm do solo, com auxílio de ceifadeira tipo "Sickle -
Car", quando as gramíneas atingiram um estágio de desenvolvi
mento julgado adequado para ut i1:zaç âo por animais.
Antes do primeiro corte foi efetuada uma capina
manual todos canteiros. Após limpeza, - houveer:1 os esta nao
qualquer medida de controle de inva30ras.
Por ocasião dos cortes 5 foram coletadas amostras
para determinação da percentagem de mat~ria seca, análise qui
mlca e determinação da relação caule: fDlha. A partir do segu~
do ano, foram coletadas amostras para determinação da percent~
gem de invasoras nos stands.
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r. -No plantio e apos cada ano, foi efetuada uma adub~
ç~o mineral i~ual para todas as gramfneas, na base de 250k~/ha
lano de Sulfato de P~ônio, lOOkg/ha/ano de Superfosfato Triplo
e lOOkg/ha/ano de Cloreto de Potássio.
Imediatamente ap6s cada corte, imasinando uma SlffiU
laçio de pastoreio, foram efetuadas adubaç~es org~nicas, cujas
quantidades foram aplicadas supondo-se uma reposiç~o de lOkg
de esterco por animal para 40kC de ~orragem verde consumida.
3 - RESULTADOS
o estabelecimento das gramfneas foi mais rápido
nos stands de Coloni~o e Canarana Erecta Lisa (69 dias). Os Gl
timos capins a se estabeleceren foram os capins Gengibre e
Quicuio da Amazônia (126 e 152 dias respectivamente). No Qu.~
dro 4 estio relacionádos, por esp~cie, os intervalos de cortes
durante os 3 anos de experimentaç~o.
o
~o Quadro 5 estão contidos os dados de produção de
forragem seca em cada ano e o total de 3 anos, comparados atra
v~s do teste de DUNCAN, a P < 0,05 e P < 0,01, respectivament~
De um modo geral houve um decr~scimo de produç~o
do primeiro para o segundo ano e um leve acr~scimo no terceiro
ano em relaç~o ao segundo. Houveram diferenças
entre as produç~es das gram!neas estudadas no
e terceiro ano, bem como no total de 3 anos.
significativas
primeiro ,segundo
No Drimeiro ano as produç~es de Braquiária e Sem
pre Verde foram significativamente superiores às outras grami
neas a 5% e semelhantes às produç~es de Congo, Capim de Praia
e Quicuio da Amazônia, a 1%.
~.;osegundo ano a produçao de Quicuio da Arnazôn i a•.foi superior a de todas as outras gramlneas a 5% e semelhante
a do coloniio a 1%. No terceiro ano a produção de Quicuio da
Amazônia foi superior a das outras gramfneas a 5% e 1%.
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No conjunto geral dos 3 anos houvera~ semelhanças
entre as produções de Quicuio da Amazônio, Colonião, Braquiâ
ria, Sempre Verde e Congo, que foram as gramíneas mais produti
vaso
De modo geral, houveram diferenças, por~m não siR
nificativas, entre as produções de inverno (período mais chuv~
so) e de verão (período menos chuvoso), como se pode observar
no Quadro 6.
Quanto a qualidade de forragem, observou-se uma l~
ve superioridade das gramíneas Quicuio da Amazônia, Canarana
Erecta Lisa e Gengibre, no conteúdo do resíduo mineral da for
ragem. ° teor de proteina bruta foi levemente superior nas gr~
míneas Braquiárias, Colonião e Sempre Verde. Este último apr~
sentou menor conteúdo de fibra bruta. Os capins Gengibre e Con
go apresentaram maior conteúdo de CaO e P20S respectivamente.
(v. Quadros 8, 9 elO).
o
o
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QUADRO 4 - Intervalos entre cortes durante o perfodo experinenta1 (dias).
-_.-
Gn-;!línea~~I C O R T E S ,- !vJédias
19 1 r.o 1'70 !.•.0. , .- .._ ..~._.
Braquiária ge c~ 46 75 42 cc: 92 ' 56 70 61 76 8E- 55 98 85 84 - 70Jv o .»
Congo 9S ·48 36 52 77 70 '7c 48 100 61 76 86 55 98 85 Sq - 72I,.)
Canarena 69 39 35 46 7S 44. 53 - - - - - - - - - - 52
Qui cu ic 157 57 52 77 52 92 69 7~4, ,(' 7l:, 85 5S 1QO 85 8LL - - 7E"'-
Col0nião 69 39 -,,- 3G 4" 86, r: " 75 1,Ç 91 70 75 . 86 5S o~ o'. c - 66,):) .) 'u J I (j"
eJaraguâ 112 57 C; O) 75 ~~5 92 5S 84 142 8b 54 - - - - - - 79
Pangola 87 56 60 61 ll4 5 :3 - ~S 93 61 77 86 55 - - - - 61
Serrpre Verde 50 35 28 36 43 8q· 72 "7 c: 48, 9J. 70 76 86 5S 98' 85 84 6710
Cengibre 12f 53 52 75 .72 75 .. 8Lf 70 76 86 55 98 - 84 - - 71'J0
C. de Pruia lC6 59 57 83 72 72 llJ;:' 104 7G - - - - - - - - SI
- R -
;) () ~ ~
QUADRO 5 .. Produção de matéria seca (kg/ha) :';em cada ano e no total de 3 anos comparados
através do teste de DUNCAN.
Gramíneas 19 ano 29 ano 39 ano Ta tal
H.seca I I M.seca I I M.seca , -, M.secal I1 2 1 2 1 2 1 2
Co.Ioní ào 25.163 a a 15.772 b é'.b 12.206 c c 53.141 a a
Braquiária 24.455 a a 12.808 c b 13.836 b b 53.009 a a
Sempre Verde 24.410 a a 18.829 c b 15.213 bc ba 52.452 a a
Cango 22.409 ab ab 14.393 be b 13.692 bc bc 50.494 a a
C.de Praia 21.463 ab ab 11.401 c be - - - 32.864 b bc
Quicuio da
PJ:''dzônia 17.260 b ab 18.L1-19 a a 19.770 a éi 5.5 .41.fO a a.
Jaraguá 13.707 bc b 7.528 d c 1.871 d d 23.106 c c
Canarana 13.611 bc b - - - - - - 13.611 d c
C..;engibre 12.337 bc b 13.504 be b 13.060 c bc 36.901 b b
Pangola 10.1+],7 c b 8.270 d c - - - 18.471 cd c
----------C.V.% 23,80 13,67 10,89 15,18
1 - P < 0,05
2 - P < 0,01
:':Média de 4 repetições
Obs: Valores seguidos da mesma letra não são estatisticarrentediferentes de P < 0,05 e P < 0,01
'")
,.,
QUADRe 6 - Produçâo de mat~ria seca Ckg/ha)*
tu~adas nos perfodos de inverno e
das es
ve r-áo du ran t e o
experimento.
Gramfneas Invernc Verâo Total
Quicuio da Amazônia 29.856 25.593 55.449
Braquiária 29.39LJ. 23.705 53.099
Colonião 29.0:3 24.088 53.141
Sempre Verde 26.18E 26.266 52.452
Congo 24.816 25.678 50.494
Gengibre 22.739 16.162 38.901
Capim de Praia 12.442 20.422 32.864
Jaraguá 10.717 12.389 23.106
Pangola 9.533 8.938 18.1J.71
Canarana 7. se O 6.111 13.E11
.•~ Média de 4 repetições
()
C Quadro 11 apresenta as produções de proteina bru
ta das gramfneas estudadas. O Qc.icuio da P:J1l2.zônia,o 3ra.quiá
ria, o Colonião e o Sempre Verde tiveram as mais altas prod~
ções. A produção de proteina bruta está mais diretamente rela
cionada com a produção de matéria seca do que com o conteúdo
de proteina bruta na matéria seca.
Cs capins Congo, Jaraguá e de Praia apresentaram ~
ma relação caule: folha superior a das outras gramfne3s. Esta
relaçâo foi melhor nos capins Quicu~o da Amazônia, Sempre Ver
de e Gengibre (v. Quadro 7) .
•
.,
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QUADRO 7 - Relaç~o caule: folha das gramfneas estudadas em ca
da ano e a média dos 3 anos.
19 ano '>0 ano 39 ano Média dosL.
Gramíneas (média) (r:,édia) (média) 3 ar.os
Jaraguá 1 ,1 i, 0,50 0,21
C. de Praia C , S 1 0,45 O ,32
Sempre Verde 0,41 O ,O5 O ,25 O ,24
Pangcla 0,39 0,27 O ,22 O ,29
Coloni~o 0,34 O ,16 O ,24 0,25
Congo 0,34 0,29 O ,38 O ,34
Braquiária O ,32 O ,18 0,27 0,26
Quicuio 0,29 0,12 0,24 0,22
Canarana 0,27 O ,27
Gengibre 0,12 Q ,28 0,30 O ,24
" -Foi observado que, apos os cortes, os capins Colo
nião, Sempre Verde e Gengibre sempre atingiram a floraç~o mais
cedo que os de~ais, sendo que o Quicuio da Amaz5nia foi o malS
tardio.
Durante o tempo de expe ri.merrt aç ào n~o foiobservado
ataques de insetos e fungos.
Foi observado que os capins Pangola, Sempre Verde,
Coloni~o, Congo e Braquiária apresentara~ uma resposta ,mais
intensa ~s adubaç~es anuais com NPK.
For ocasi~o do último corte do experimento, apenas
as parcelas de Quicuic da Amaz5nia estavam isentas de ervas ln
vasoras. Nas quatro repetiç~es, o capim apresentava 6timo de
senvolvimentc e bastante uniforme.
Cs capins Pangola, de Praia, Jaraguá e Coloni~o ~
present2va~-se comrletamente invadidos por ervas indesejáveis.
-ll-
Nos stands de Braqui~ria, Congo, Gengibre e Se~~re Verde foi
observada uma invas~o de aproximadamente 10%.
4 - OISCussAO
N~o obstante haver uma equival~ncia de prcduç~G de
matéria seca entre as gra~ír.eas dos g~neros Brachiaria e
Panicum houve uma tendência dos capins Braquiária, Congo, Sen
pre Verde e Coloni~G a diminuirem sensivelmente suas produtivi
dades do primeiro para o terceiro ano, chegando inclusive, ao
final do experimento, a terem seus stands parcialmente invadi
dos por ervas e apresentare~ u~a forragem de inferior qualid~
de. O Quicuio da Amaz5nia teve um incremento de produç~o que,
embora pouco pronunciado e~ relaç~o as demais, foi significan-
te (v.6.2). Esta grarnínea, foj portanto, entre as mel~ores, a
mais persistente, confirmando trabalho anterior realizado em
Mat~o, no Estado de S~o Paulc (v.7-2).
O capim Gengitre apresentou uma produç~o estável
por ano, embora significativamente inferior a das espécies Cl
tadas aClrna.
o caplW Canarana Erecta Lisa rr~strou que n~o se
comporta bem em áreas de solos leves de terra firme, pois no
final do primeiro ano de experimentaç~o, os stands desta gramí- --
nea foram completamente eliminados por falta de condiç6es de
desenvolvimento. No entretanto, ~ uma excelente espécie para
~reas periodicamente inuncáveis, como as várzeas do estuário
do Rio Amazonas e similares.
o
Os capins de Praia e Jaraguá tiveram seus stands
eliminados ao final do segundo ano de experimento, demonstrar.
do também, pouca persist~ncia no tipo de solo e clima or.de foi
efetuado o estudo.
Um fator que pode ter influenciado nos resultados
obtidos foi a altura de corte utilizada (13cm). Necessário se
torna efetuar estudos de alt~ras de corte ou pastoreio nestas
..
gr'é:7::} rteaS . For outro Lado ,
tora o sisteQ~ usado ~este estu~c possa fcr~ecEr 21gurs
de
. - .or-i errt e ç e o ql.a.:;tc a e s C C J. 1"J. 2.
QUADRG 8 - An~lises troratc'3gic2s das gra~lne2s estuda~as,
-----_ ..__ ._-_._-
:análises
Braquiária 5,74 2,85 9,44 32,31 4U,15 o,34 0,24
Congo 1+ ,89 2,3E 2,14 31,64 44,Ol 0,35 0,31 o
5,60 2,22 2,00 32,38 ~2,79 o,52 0,30 7
6 ~u" . 42,30 J,21
Ccloniãc r; ,f 2. r- 1,, _.:.4 7
,;araguá t' -I ~ ("'Ir,v.. •••. -.!... .•..• , L;J
Pango12
Sempre Verde r,4jC;,21 ..,I
Gengibre 5,00 2 ' r:elr, ·',27 30,34 4S,~,2 ~,S8 •..,18
Capim de Pre ia 4,t.:;; 1,87 ~,15 =:,77 U4,40 0,35 G,17
•
I 3-
das
..
grarm r.e as est uuade s , nc
segu~do a~o (9% de umidade residual).
----- -_._-
i I -----_ .._-
I" F i i ::.1:. \1 i!'? tk:")Grarní~eas s.», F. i P.R. I F.n. I~E:'" ?~-~:)5I I ê:n2.~i.~o:,, I !~.". !
Braqciária 4 -:)t; 2 ,~:,2 7,56 30,29 46,12 C ,t~L 'J ,36 ~,... .J
Congc 4 ~:: 2,10 6,48 29,86 48,15 C,S1 0,39 h,vV
Qui.cui.o da t'\'lc'!zôr.ia4 L, '7 ., ") ~,,07 3C,97 45,79 C.,37 C,29 r:, • J L " ~'I'- J "
Color.ião 4, ~9 1, '/9 3,35 ;:':,24 45,2l, C '"0 0,27 r.~ v~) ..'
,Jaraguá 2,88 1,79 6,74 3C,99 47,4C r "l 0,19 4~ , <5~.
PangcIa 4,94 2,53 6,78 32,18 44,57 0,47 J,29 5
Sempre Verde 4,3C 2 ,,~ 7,83 30,88 4S,9E 0,46 0,25 r:,:...• ' ,:-:
Gengibre 5,67 1,71 7,55 29,73 4é ,32·0,43 iJ,25 c
Capim de Pre; e :3 ,97 1,54 7,27 29,41 49,OQ C 14 0,30 4,'-
QUAD~O ~.O
--_._--- ----_._--,-_. '--,--'---'-
r;rarnír.ee,s
Braquiária 4 ,36 ~ Qr' G ,:.>0 =:8 , ~lC Lq ~ ,~: t~, C "':1 C: " ~29.:., "U ,
Congo 4,54 1,74 7 .97 2 '.~' 47 ,71 c: i" ~~J 1:'"- " ,""L ,~ I
Quicuio da .'':J2.ZC1r...1.a 4,4E 2 .. 7 1. ~ ., 2G ,'-+9 48 ,23 O J 1",,- ~ , ,\":" ~ , ~U
Colo:1iãc' 4 ':l" 1,53 ') , ~ i.~' 3G " r: 4C' ,.::; • .1. C ,36 G ,3l1,,,i , ~)J ,.I
Jaraguá 4 nn l,n 6 ,62 2~:' ,-~L 48 ::;.:: "1 ,l+o Q ,28,uu , , J __
Pango1a c: nl 1 ,~:~~ '; f~ r..IÇ; , ~;f, 48 ,87 r, l,r: C ,4GJ , J..:.. - ". J c:»:, ,,~
Serrpre Verde 4 .~,) 1,6i í Wq 29 ,10 48 ,58 O ,4C c "·n,.. - , ..~ ,~~
Gengibre .. ~2 .i ,52 t ,67 30 ~, ~. 44, 75 r ,56 O ,26~ , , v ~ 1.;
Ca'S:U:-lde ?raie. 4 n,! 1 C" 7 (P ?8 ,:J4 47 ~r: C 4° 0,33. ,.; l ,I...' '...•. , -' , ." , ,U
•
4
L
5
2
QUADRO 11 - P~O~LÇ~O ee proteina bruta das
(l<glr,a).
..grar.lneas e s t ud ade s
o
Gramínea
Sempre Verde
Gengibre
CapiD de Pra.ia.
19 e.no 29 anc 3 ~J are ~o~~al
2 ·3 O'~ 1·007 l ·C:93 if ·4(') ::
.L ·824 933 1 ·09 3 3 ·8 L~ 2
- 089 -'- ·C 39
1 4~!1 1 ·302 1 ·386 4 : 7~~
') 2~) 9 1 3J. 7 1 2.:9 " C 3~,,- .L · .L · ·
l 105 507 124 1 7 36.l. · ·
813 5'" 1 1 174o ..•.. ·
') 102 1 C04 1 1 ') Q t.;. =4~c: · · ·-'-v-J
897 1·019 1 132 < 048
1 747 82':: 2 57(,-- ·
Braquiária
C:ongo
Canarana
Quicuio da Arnaz6nia
Coloni::io
Jaraguâ
Pango1a
:-:a. reg:.ao
1~73.
,~e cZi :.-ir!} - t: ti: J,~-
t~rce consecutive years.
Er~c~iaria and Panicum e p e c i e e
t h e o t h e r c p e c i e e e t u d i c d de creaee d
i r: p r c d u c t i c n a f t: e r t t: e f 1: r p. t: ti e ((Y',
Amazcnion Quicuio grQss (Brachiaric
• aD) incrcoseJ ir: çroJuction-'--- -
e tc bl.e , Eo r ac e p r o duc t i o n and
graeses studied are presented.
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5.1 - PRECIPITAÇAO PLUVIOMETRICA, UMIDADE RELATIVA DO AR. TEMPERATURA E INSOLAÇ~O NA
~REA DO IPEAN, DURANTE O EXPERIMENTO (36 MESES)
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5.2 - PRODUÇ~O DAS GRAM!NEAS MAIS PERSISTENTES. NOS 3
. LADA POR HECTARE·Of MATtRIA StCA.
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